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Nota de 
Abertura
Aqui estamos de novo perante mais um desafio: a realização da 
Expodemo`12. Há um conjunto de pessoas e organizações que 
não se deixa paralisar pelas notícias da manhã e passa o dia a 
trabalhar, sem deixar de valorizar o que se passa à sua volta, 
mas não prescindindo de fazer a sua parte. 

São esses agentes económicos que não se resignam que de-
cidiram envolver-se, participando cada um a seu modo e à sua 
dimensão, numa feira de negócios que a todos pertence. É a 
todos eles que quero registar um público agradecimento.

É cada vez mais importante desenvolver e utilizar instrumentos 
para melhorar a nossa competitividade, sob pena de a baixa 
densidade demográfica se poder tornar irreversível e fatal. 
Sabemos cada dia melhor que a nossa competitividade só 
poderá melhorar pelos produtos e pelo território. É também 
certo que o ambiente de negócios melhora com a notoriedade 
desses melhores produtos que podem, eles próprios, servir de 
locomotores de todos os outros.

A Expodemo, que será uma feira / mostra de atividades, 
produtos e serviços desta região, constituirá mais um elemento 
de reforço das dinâmicas económicas regionais, contando com 
todos os melhores produtos, de toda esta região, num contribu-
to para unir todos os agentes em torno de interesses e objetivos 
comuns.

Não serão as grandes dificuldades que atravessamos a impedir 
esta realização. Pelo contrário, elas justificam uma aposta 
ainda mais determinada na criação de oportunidades de 
desenvolvimento do território e nos nossos melhores produtos, 
com a maçã à cabeça, mas também os vinhos, os granitos, os 
azeites, os frutos secos, os enchidos e tantos outros, distintos e 
diferenciadores.

É sempre assim. Uma primeira edição carrega consigo dúvidas, 
sonhos e expectativas de muita gente, fortemente empenhada 
no sucesso deste evento. Todas as grandes realizações tiveram, 
um dia, uma primeira edição e cresceram, à dimensão dos 
homens que as servem.

Boa Sorte Expodemo!
José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)

    nota de abertura   |   Alcançar
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Nos jardins da biblioteca municipal Aquili-
no Ribeiro ouviu-se fado na noite de 19 de 
Julho. Fado vadio, boémio, fado cantado 
com emoção. 
No espaço foi recriado um pátio à moda 
de Alfama, com pormenor, com vida e com 
alma, tudo a preceito para a voz de Tozé 

Morais se escutar com o coração, ao som 
da guitarra de Ramon e da viola de João 
Paulo Correia. Os jardins encheram-se.
F a primeira vez que o trio se juntou. E o 
que se espera é que a experiência de Moi-
menta da Beira frutifique e lance o grupo 
para outras actuações e interpretações.

Noite de fado vadio na biblioteca

Feira de Artesanato e Arte Popular
Foi a segunda edição da Feira de Artesa-
nato e Arte Popular que juntou o trabalho 
de duas dezenas de artesãos do concelho. 
Peças trabalhadas com mestria feitas em 
madeira, estanho e ferro. Mas não só. Havia 
ainda artefactos em pano, pinturas em te-
cido, acessórios de moda, malhas, arranjos 
florais e telhas decorativas. Esteve tudo 
exposto no Salão de Exposições do Mercado 
Municipal de Moimenta da Beira de 27 de 
Julho a 9 de Agosto. A organização voltou a 
ser da autarquia.
Artesãos presentes: Ana Filomena, Arménio 
Aguiar, Artenave (vários), Dulcínia Oliveira, 
Fernando Gomes, Gente da Nave (vários), 
João Gomes Soares, Maria Julieta Bondoso 
Ferreira, Maria Sousa Oliveira, Regina So-
bral, Rosa Tenreiro e Rosaria Almeida.
Simultaneamente decorreram no mesmo 

espaço workshops de artesanato diversifica-
do, desde aprender a decorar telhas, a fazer 
croché a pintar tecido, entre outros.

aconteceu
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No V Capítulo da Confraria Gastronómica da 
Maçã Portuguesa mais seis confrades foram 
entronizados. A cerimónia realizou-se, com 
pompa e circunstância, no Auditório Muni-
cipal padre Bento da Guia, na manhã de 23 
de Junho. Confrades de Honra: Humberto 
Matos, José Teixeira, Rui Martinho e Tiago 
Martinho; Confrade Efectivo: Jorge Libório; 
e Confrade de Mérito: Pereiras & Almeida. 
Todos juraram defender a maçã portuguesa. 
A oração de sapiência esteve este ano a car-
go do presidente da autarquia, José Eduardo 
Ferreira. O autarca, ele também confrade, 
fez a apologia da maçã nas suas mais 
diversas valências, desde a económica às 
suas virtudes medicinais e nutritivas e ainda 
à fruta como elemento de cultura na obra de 
mestre Aquilino Ribeiro.

Quatro marchas, centena e meia de crianças dos jardins-de-infância 
do concelho e muito povo a ver. Foram as marchas infantis das Festas 
de S. Pedro. Desfilaram no dia do santo, 29 de Junho, pela Avenida 
25 de Abril, um cortejo que agrupou vários jardins-de-infância. A 
abrir, Caria e S. Martinho; depois, Alvite, Leomil e Sanfins; a seguir, 

Cabaços, Vilar, Baldos, Vila da Rua e Ademeios. Só as crianças da 
vila-sede, que fechavam a marcha, desfilaram num grupo apenas, 
porque eram muitas.
O ritmo foi lento, mas sempre muito animado. Entoaram-se canções 
e a marcha seguia na sua cadência, colorida, garrida e bem disposta.

Mais seis confrades juram defender a maçã

Crianças animam Festas de S. Pedro

Duas provas de perícia automóvel, um pas-
seio de carros antigos, outro de motorizadas 
clássicas e dois de bicicleta em Maio, Junho 
e Julho. Um trimestre movimentado com ve-
ículos de duas e quatro rodas pelas estradas 
do concelho. 
Em Maio, a 20, em Soutosa, a Associação 
Cultural e Recreativa local assinalou uma dé-

cada de passeios BTT. Três semanas depois, 
em Moimenta da Beira, uma prova de perícia 
automóvel nocturna juntou duas dezenas 
de condutores e muito público em redor da 
Central de Camionagem. Em Junho ainda, 
outro passeio de bicicletas, a XVI Rota Terras 
do Demo, promoção do “Pedaladas”, contou 
com cerca de uma centena de cicloturistas.

Já em Julho, o mês abriu com um passeio 
de “Donas Elviras” promovido pela ARCA. E 
no domingo de 8 de Julho, houve outra prova 
de perícia automóvel, mas diurna e em terra 
batida, em Toitam. No mesmo dia, em Peva, 
foi a vez de um passeio de motorizadas anti-
gas. Juntaram-se mais de uma centena. 

Ases do volante, donas elviras e cicloturistas

    aconteceu   |   Alcançar



São crianças iguais às outras, com os mes-
mos direitos, mas com menos oportunidades 
de acesso a momentos de lazer, longe do 
espaço onde vivem, como ir à praia, passear 
em grupo numa cidade distante ou fazer um 
piquenique, em plena praia também. 
Pois bem, a um grupo de 12 dessas crianças, 

oriundas de agregados familiares carenciados 
do concelho, a autarquia voltou a proporcio-
nar tudo aquilo, e durante três dias seguidos, 
em Julho.
Foram a três praias diferentes: Figueira da 
Foz, Barra, em Aveiro e Costa Nova, também 
em Aveiro, almoçaram por lá e ainda tiveram 

tempo para algumas visitas citadinas.
Foram dias diferentes, emoções sentidas, 
partilhadas...Foram momentos de exultação 
vivida. O desejo de voltar a ter mais umas 
férias assim, diferentes, redobrou-se. Para o 
ano a autarquia voltará a repetir a iniciativa. 
Haverá, portanto, mais oportunidades.

Férias em movimento, férias diferentes

Seniores de sete instituições de solidarie-
dade social do concelho participaram no 
dia 18 de Junho num encontro de Boccia 
organizado pelo Núcleo de Desporto da 
autarquia. A actividade realizou-se no 
pavilhão municipal da vila, sempre em am-
biente alegre e com os mais velhos cheios 
de uma energia contagiante. 
Os jogos foram disputados com ‘garra’ 
e ao milímetro. Mas à final só chegaram 
as equipas da Arati e de Alvite, tenho a 
primeira levado de vencida a segunda por 
6-2. A iniciativa acabou com um lanche 
colectivo e um bailarico popular na escola 
preparatória.
Participaram os utentes da Santa Casa da 
Misericórdia de Moimenta da Beira, dos 
Lares de Sever, Alvite, Leomil, Vila da Rua 
e Caria e da Arati.

Mais velhos mestres no jogo de Boccia 

Alcançar   |   aconteceu
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Estreou-se apenas há um ano e conquistou 
logo o estatuto de a maior Feira da Caça de 
todas as que se realizam de entre Douro e 
Mondego. A garantia é dos organizadores, 
que se esmeraram ainda mais na realização 
da segunda edição da Feira de Caça da Nave, 
em Alvite, que teve lugar no fim-de-semana 
de 21 e 22 de Julho. “Já é uma evento de 
excelência”, diz Rui Clemêncio, presidente 
da direcção da Associação de Caçadores de 
Alvite, a entidade promotora.
Dois dias, em vez de um, e mais de uma deze-
na de actividades, algumas pioneiras no país, 
como a prova de trabalho de cães coelheiros, 
que voltou a encantar a assistência. Outras 
acções inovadoras, como a corrida de galgos, 
a largada de perdizes, o concurso do melhor 
exemplar canino da feira e a libertação de um 
falcão, também entusiasmaram. 
De resto, o cartaz voltou a contemplar espa-
ços expositivos, todos ligados à actividade 
cinegética, e uma mostra da fauna selvagem, 

com o coelho bravo, a perdiz vermelha e o 
javali.
O presidente da autarquia, José Eduardo Fer-
reira, que presidiu à cerimónia de abertura, 
voltou a sublinhar que o certame valoriza aci-
ma de tudo os recursos do território. “A caça é 

um bem económico com um valor significativo 
e um factor de valorização da nossa zona. 
Temos belíssimas serras, temos de aproveitar 
os nossos recursos e integrá-los nos roteiros 
turísticos”, enfatizou o autarca.

Foi um concerto intimista nas Caves do espumante Terras do Demo, 
da Cooperativa Agrícola do Távora. Um espectáculo sem palco, em 
cenário diferente, uns metros debaixo de terra, e que foi transmitido 
em directo pela RFM. De Moimenta para o mundo inteiro. O público 
foi restrito (em número), porque o espaço não permitia multidões. O 
concerto integrou a campanha de promoção do espumante Terras do 

Demo. E os Fingertips não desiludiram. A banda encantou, tocando 
temas do último álbum “2”, lançado este ano. A promoção do néctar 
da cooperativa incluiu provas na zona Vip em todos os concertos e 
a inserção da imagem do espumante também em todos os suportes 
comunicacionais que acompanharam a nova tour da banda, no conti-
nente e nos arquipélagos da Madeira e dos Açores.

Fingertips actuaram nas caves do espumante

Leomil voltou a celebrar S. Tiago
Sete dias de festa, de 20 a 26 de Julho. Mas 
o dia maior, mais intenso e agitado foi o de S. 
Tiago, padroeiro de Leomil, 25 de Julho, ra-
zão dos festejos que começaram manhã cedo 
com uma arruada pela banda Musical de 

Sendim. O dia incluiu depois a missa solene, 
com sermão em honra do padroeiro e, ainda 
de manhã, a procissão, majestosa como 
sempre. À tarde houve concerto pela Banda 
Musical de Sendim, e à noite sobiu ao palco o 

grupo “Função Publika”. O baile prolongou-se 
madrugada adentro. 
Nos restantes dias, destaque para o Festival 
de Folclore da Casa do Povo de Leomil e para 
o fogo de artifício do dia 24, à meia-noite.

Feira de Caça da Nave em Alvite

    aconteceu   |   Alcançar



O director regional de Agricultura e Pescas do Norte, Manuel Cardo-
so, defendeu em Moimenta da Beira, a união (e fusão) das empresas 
agrícolas para que estas “ganhem escala” no mundo cada vez mais 
concorrencial. 
Só assim, garantiu o responsável, “os empresários podem fazer face 
às exigências do mercado, no toca que à capacidade de resposta em 
negócios de grandes quantidades”. Manuel Cardoso deu como exemplo 
um caso recente em que uma encomenda de 1,2 milhões de litros de 
vinho, de determinadas características, não foi concretizada “porque 
nenhum agente económico tinha capacidade, por falta de dimensão, 
para satisfazer o pedido”.
O apelo à associação/fusão foi lançado numa reunião promovida pela 
Associação de Fruticultores da Beira Távora (AFBT), que tem sede em 
Moimenta da Beira, e que é agora presidida por Humberto Matos, de 
substituiu na liderança Francisco Oliva Teles.
A agenda de trabalhos foi vasta e transversal: do seguro de colheitas 
à necessidade de água; da dispersão/pulverização do associativismo 
à experimentação/demonstração em fruticultura; da homologação de 
agroquímicos à implementação de um serviço de avisos. E ainda da 
falta de capacidade de armazenamento à falta de regulamentação no 
controlo de preços.

Piscina e pavilhão com acesso gratuito
Maio é o mês do coração. A autarquia assinalou a efeméride abrindo as 
portas do pavilhão e das piscinas municipais para a prática de exercício 
físico, de forma gratuita, na semana de 21 a 26. 
No pavilhão o acesso foi livre às salas de musculação e de fitness, 
embora em determinados horários a entrada tivesse estado condiciona-

da e limitada ao número de vagas existente. O mesmo para as piscinas, 
em banhos livres, aulas de natação e hidroginástica. O programa da 
semana encerrou com uma caminhada no dia 27. O percurso (cerca de 
nove quilómetros) foi do centro da vila à Barragem de Vilar.

Alcançar   |   aconteceu

Agricultura deve ganhar escala
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Freguesia de Arcozelos em ‘cromo’

Maratona de Sueca animou mercado municipal
Foi mesmo uma maratona, a primeira do 
género que se realizou em Moimenta da 
Beira. No espaço do mercado municipal 
juntaram-se 22 equipas, 44 jogadores a 
jogar à sueca um domingo inteiro, 20 de 
Maio. Uns ganhavam e outros perdiam. As 
eliminatórias sucediam-se umas atrás das 
outras. E só ao fim da tarde foram apuradas 
as duas equipas finalistas. Ganhou a dupla 
Manuel Pinto/Mário Quintais que levou a 
melhor sobre o par Fernando Bondoso/José 
João Loureiro (Sapo). A iniciativa abriu, da 
melhor maneira, o cartaz das Festas de S. 
João 21012. Houve gáudio e muita gente a 
assitir. A barraquinha de comes e bebes fun-
cionou todo o dia e o almoço atraiu também 
uma numerosa assistência.

Depois da “Capucha de Alvite”, chegou a 
vez de Arcozelos apresentar-se em ‘cromo’ 
e em registo vídeo-documental, um e outro 
associados à gastronomia e à doçaria po-
pular, quase conventual, feita para a época 
da Páscoa, uma tradição festiva de índole 
religiosa muito arreigada na freguesia e já 
com séculos de história. A iniciativa voltou a 
ser do “Projecto Património/Portugalpédia”. 

Tudo por ocasião do 30º aniversário da 
Associação Cultural e Recreativa Arcozelense 
(ARCA), que se comemorou no dia 17 de 
Junho, com um programa de actividades 
diversificado que incluiu um Festival de 
Folclore, sempre muito concorrido, no Largo 
do Mártir, no Arcozelo da Torre.
O cromo é coleccionável com outros que já 
foram criados, produzidos e difundidos.

Animação sénior nas margens do Paiva
Com o rio quase a correr-lhes aos pés, duas centenas de idosos do 
concelho juntam-se e conversam animados uns com os outros, à 
volta de mesas de pedra. É hora de almoço e a refeição é ali servida 
à sombra de árvores frondosas, de copa imensa e contínua. A emen-
ta, essa deliciou: sardinha assada, febras na brasa e caldo verde. 
Depois, baile convívio até ao fim da tarde. 
Foi o segundo convívio sénior que a autarquia organizou no âmbito 
da sua rede social. Voltou a ter lugar na praia fluvial de Segões e 

realizou-se a 12 de Julho, um dia solarengo para os idosos das insti-
tuições de solidariedade social do concelho.
O evento coincidiu com as comemorações do Ano Europeu do Enve-
lhecimento Activo e, destacou o presidente da autarquia, “contribuiu 
para fomentar a qualidade de vida da população sénior do concelho, 
desenvolvendo as vertentes sociais e pessoais e rompendo assim 
com situações de isolamento”.

    aconteceu   |   Alcançar



Obras na igreja de Vila da Rua 
Vão arrancar as obras de requalificação 
da igreja de Vila da Rua, uma intervenção 
que vai custar 387 mil euros. O investi-
mento vai ser comparticipado em 70% 
pela administração central através do 
programa QREN Novo Norte. O que falta 
terá de ser suportado pela Diocese de 
Lamego e por donativos à paróquia (NIB: 
0035 0390 00060694930 20).
A cerimónia oficial que marcou simboli-
camente o início dos trabalhos decorreu 
a 28 de Junho, no interior da própria 
igreja, e juntou o vigário geral da diocese, 
Joaquim Dias Rebelo, o pároco de Vila 
da Rua, Jorge Saraiva, um representante 
do Ministério da Cultura, o empreiteiro, 
o presidente da autarquia, José Eduardo 
Ferreira, e alguns residentes.
A intervenção contemplará trabalhos de 
conservação e restauro do retábulo-mor 

Alcançar   |   aconteceu

Moimenta promove-se no aeroporto do Porto
Uma imagem do Terreiro das Freiras, espaço 
nobre da vila, poderoso, monumental, pícaro 
também, tirada num fim de tarde abrasa-
dor do Verão do ano passado, representa o 
município de Moimenta da Beira no vídeo 
promocional da loja interactiva da entidade 

de turismo da Porto e Norte de Portugal. 
A loja foi inaugurada recentemente no 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto, 
e o ‘flash’ aparece ao minuto 2:51. É curto, 
passa num ápice, mas é suficientemente 
vigoroso para cativar turistas em demanda 

de beleza, de momentos tranquilos, belos, 
mágicos que Moimenta tem para oferecer. 
Tudo para poder ser usufruído em qualquer 
estação do ano.
O vídeo pode ser visto em:
www.youtube.com/watch?v=0YIzrAR4b1A

e dos retábulos laterais, da valiosíssima 
talha dourada, dos tectos em caixotões, 
das cantarias exteriores e dos sinos da 

torre. A instalação eléctrica e o sistema 
de iluminação vão também ser alvo de 
profundos trabalhos de remodelação.
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Salta-Pocinhas encheu pavilhão

Juiz alerta para consumo excessivo de álcool

O espectáculo encantou. E a 
adaptação musical também. 
A história da “Salta-Pocinhas” 
de “O Romance da Raposa”, 
escrito por Aquilino Ribeiro, 
encheu o pavilhão da Escola 
Secundária de Moimenta da 

Beira,  a 9 de Junho. 
A coreografia pelos pro-
fessores das Actividades 
Extra-Curriculares (AEC), que 
contou com a participação 
dos alunos do 1º ciclo, esteve 
perfeita. As crianças gosta-

ram, os pais aplaudiram e o 
resto da assistência manifes-
tou entusiasmo.
Em “O Romance da Rapo-
sa” o que se conta é a vida 
aventurosa de uma raposa 
chamada Salta-Pocinhas que é 

mandriona e faz tudo para ter 
sempre a barriga cheia, desde 
enganar o Rei Lobo até roubar 
galinhas aos aldeões. Mesmo 
quando fica velha, consegue 
enganar os outros animais e 
não só.

“Não temos uma cultura de pre-
venção eficaz dos problemas. 
Remediamos em vez de preve-
nirmos”. Armando Leandro, juiz 
jubilado do Supremo Tribunal 
de Justiça e presidente da Co-
missão Nacional de Protecção 
das Crianças e Jovens em Risco 
lançou o alerta num seminário 
sobre “Luta contra o alcoolis-
mo” promovido dia 4 de Maio 
pelo Agrupamento de Escolas 
de Moimenta da Beira. 
O apelo aviva consciências, 
desperta e acautela preocupa-
ções escondidas na sociedade. 
“É preciso atacar o problema do 
consumo excessivo do álcool e 

das suas repercussões na famí-
lia, como a violência doméstica, 
que é ofensiva dos direitos 
humanos. Tudo isto é um de-
safio enorme para todos nós”, 
assumiu Armando Leandro.
Outros especialistas convidados 
para intervenções no seminário, 
entre psicólogos, médicos e 
professores, comungaram dos 
receios e apontaram estratégias 
preventivas para o combate 
do flagelo que toma conta de 
muitas famílias. “A escola tem 
aqui um papel importantíssi-
mo”, sublinhou Sofia Campos, 
psicóloga educacional.

Férias desportivas e culturais
Duas semanas cheias e intensas de actividades desportivas e cul-
turais. Tudo depois de um ano escolar que acabou esgotante para 
muitos. A primeira semana foi reservada às crianças dos 6 aos 
11 anos, e decorreu em finais de Junho, de 25 a 29. A segunda, 
limitada aos mais velhos, dos 11 aos 17 anos, aconteceu já em 
Julho, de 2 a 7. 
O Núcleo de Desporto da autarquia, que organiza e coordena a 

iniciativa, inscreveu mais de centena e meia de crianças e jovens 
do concelho.
O programa foi diversificado, contagiante e enérgico. Incluiu acti-
vidades radicais, caminhadas, jogos lúdicos, visitas fora de portas 
(parque aquático de Vila Real e Guimarães, capital europeia da 
cultura), acantonamentos no quartel dos bombeiros voluntários e 
no pavilhão da escola secundária, entre outras acções colectivas.

    aconteceu   |   Alcançar



Fundação Aquilino Ribeiro alarga horário
O fluxo de visitantes, cada vez maior, 
obrigou ao alargamento do horário da 
Fundação Aquilino Ribeiro, em Souto-
sa, Moimenta da Beira. Em especial a 
abertura ao fim de semana, que se tornou 
inevitável. Assim, as portas passam agora 
a estar abertas aos sábados de manhã 
(10h00/12h30) e domingos à tarde 

(14h00/17h00). E, nos dias úteis, só en-
cerram à hora de almoço. Abrem às 9h30 
e encerram às 18h00.
No espaço aquiliniano pode visitar-se a 
Casa-Museu, que guarda pedaços da vida 
do escritor e objectos pessoais do mestre, 
entre livros, postais e fotografias. E nas 
dependências, a biblioteca, com auditório 

no rés-do-chão, e a Casa do Aldeão, com 
alguns artefactos agrícolas em ambiente 
familiar rural.
A Fundação Aquilino Ribeiro foi criada em 
1988, pelo filho juiz, nascido em 1914 (m. 
1999), fruto do primeiro casamento de 
Aquilino com a alemã Grete Tiedmann.

acontece
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Pedaladas nocturnas pelas ruas da vila
Todas as quartas-feiras à noite, a partir 
das 21h00, durante os meses de Julho, 
Agosto e Setembro, há passeios guiados de 
bicicleta pela vila de Moimenta da Beira. 
A organização é do “Pedaladas - Clube de 
Cicloturismo” que pretende com a iniciativa 

“promover o uso da bicicleta junto das 
populações locais como sendo um estilo de 
vida saudável e uma alternativa à utilização 
diária do automóvel”, explica Luís Morgado, 
presidente da direcção do “Pedaladas”.  
Os passeios são gratuitos e abertos a 

todos, embora a organização recomende a 
maiores de 14 anos de idade. O trajecto é 
de dificuldade reduzida, tem uma extensão 
média de 10 quilómetros e demora a per-
correr menos de uma hora e meia.
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Relvado só falta ser inaugurado
Está pronto e em condições plenas para ser 
utilizado. Só falta mesmo ser inaugurado 
oficialmente, o que deve acontecer durante 
o último trimestre de 2012. O equipamento 
tem merecido elogios máximos. José Alberto 
Ferreira, presidente da Associação de Futebol 
de Viseu, que o homologou recentemente, con-
sidera o novo estádio municipal de Moimenta 

da Beira “um complexo de altíssimo nível com 
todos os meios para ser usufruído com imenso 
sucesso”.
O relvado, investimento superior a dois 
milhões de euros, tem bancadas (1008 
lugares sentados), pala de cobertura, pista de 
atletismo (embora ainda sem tartan), e um 
edifício de apoio com balneários, gabinetes 

médicos, salas de árbitros e ainda outros 
espaços contínuos.
O recinto tem gradeamento e um conjunto 
arbóreo plantado em todo o perímetro. O pre-
sidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, 
sublinha que a estrutura desportiva “será de 
todos e para todos, e terá ocupação perma-
nente. Não faria sentido se assim não fosse”.

Encontro de antigos alunos do Externato
É o oitavo Encontro dos Antigos Alunos do 
Externato Infante D. Henrique. Realiza-se 
a 15 de Setembro em Moimenta da Beira. 
Os organizadores referem que serve para 
“compartilhar sorrisos, risadas, abraços e 

cumplicidades”.
A concentração está marcada para as 
10h00, no edifício do antigo externato. 
Às 11h00, visita à adega da Cooperativa 
Agrícola do Távora, com prova de vinhos 

e, ao meio-dia, deslocação a um pomar de 
maçãs do concelho. O almoço é às 13h00, 
na escola secundária. A tarde será livre. 



Oito marchas, mais de 600 
figurantes e milhares de pessoas 
a exaltarem o cortejo popular das 
Festas de S. João. Na noite de 
sexta-feira, 22 de Junho, a estra-
da mais central da vila encheu-se 
de curiosos e os passeios da 
avenida atafulharam-se de gente. 
Foram quase três horas de des-
file da Cooperativa à Central de 
Camionagem. Sempre ao ritmo 
de sete bandas de música e uma 
fanfarra. Uma parada colorida, 

animada, viva e representativa 
dos usos e costumes.
As marchas vieram de Alvite, 
Arcozelo do Cabo, Caria, Contim, 
Vilar e duas da vila, sede do 
concelho (Arrabalde e Tabolado). 
Sempre repletas de figurantes 
primorosamente adornados, que 
encheram os olhos ao povo.

Milhares 
viram as 
marchas



| 15

    destaque   |   Alcançar

Foi majestosa e sublime. Como 
sempre. Dezoito andores cober-
tos de flores, com a imagem do 
santo ao alto, e duas centenas 
de figuras bíblicas a fazer o per-
curso, passo a passo, da igreja 
matriz às ruas e ruelas da vila 
e regresso novamente à matriz, 
mais de duas horas depois. Tudo 
sob um calor intenso, mas não 
desanimador de almas e corpos. 
O santo padroeiro voltou a ter 
honras à altura. E o povo, esse 

acorreu em massa, uma vez mais 
devoto e venerador de S. João 
Baptista. A procissão foi o ponto 
alto do dia e das festas joaninas 
que findaram a 24 de Junho.
Houve aplausos e elogios ao 
cortejo “soberbo”, “imponente” e 
“admirável”. Os adjectivos foram 
utilizados por Clarisse Poiares, 
de Gondomar, com família em 
Penedono e em Moimenta da 
Beira. E por Arménio Souto, de 
Tabuaço.

Procissão 
honrou 
padroeiro



Ginástica rítmica, demonstrações acrobáticas, danças artísticas, 
saltos de trampolim. Tudo espectáculo puro. Foi o III Sarau Despor-
tivo que a autarquia organizou. Os dois primeiros, em 2010 e 2011, 
foram um sucesso. E este terceiro, que se realizou a 20 de Maio, 
repetiu o êxito, mas ainda com mais intensidade, mais fulgor, mais 
deslumbramento. A tarde foi mágica, encantou e entusiasmou a 
assistência que voltou a lotar o pavilhão municipal. A qualidade dos 

ginastas (uma centena e meia no total) garantiu sucesso absoluto. 
Seis grupos marcaram presença na edição deste ano, um deles, 
a “Escola do Cerco”, do Porto, foi finalista do programa “Portugal 
tem Talento”. As outras cinco formações foram a Alidanças (Viseu), 
Gymdance (Sernancelhe), Ginásio Clube de Vila Real, Santa Casa 
da Misericórdia (Moimenta da Beira) e Escola de Dança ‘Arabesque’ 
(Moimenta da Beira).

Sarau Desportivo 
voltou a encantar

Alcançar   |   mais desporto
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produtos e serviços da região”, com a maçã como cabeça de 
cartaz. O certame vai realizar-se de 21 a 23 de Setembro nas 
áreas públicas que rodeiam o edifício dos Paços do Concelho. 
A organização é da Câmara Municipal de Moimenta da Beira.
Três dias de festa, três palcos e três concertos. Tudo com ani-
mação de rua contínua, tasquinhas de gastronomia regional 
ancorada em sabores de maçã, provas de vinho, concursos 
de maçã, exposições, expositores, graffiters a trabalharem ao 
vivo, esculturas de ferro artisticamente ‘casadas’ com maçãs, 
vários chefs de cozinha a confeccionarem em simultâneo re-
ceitas de maçã e um sumptuoso desfile músico-teatral (com 
dezenas de participantes, entre actores e figurantes, e uma 
orquestra dixie) criado e inspirado na história fantástica e 
mitológica do fruto mais antigo do mundo, desde Adão e Eva 
à contemporaneidade. 
O desfile é da “Acert” e terminará no palco principal em 
frente aos Paços do Concelho para dar lugar à “Orquestra 

Aeminium” e ao espectáculo musical “40 anos de canções, 16 
emoções”, um momento surpreendente que se estabelece em 
canções emblemáticas dos festivais da RTP e numa viagem 
áudio-visual por acontecimentos de memória de Moimenta da 
Beira e do mundo.
A “Expodemo” tem ainda momentos de homenagem a duas 
personalidades marcantes: Cartageno Ferreira, engenheiro 
agro-pecuário com uma vida dedicada a Moimenta da Beira, e 
Vítor Ferreira, acordeonista que já correu mundo com mais de 
40 anos de carreira.
“A Expodemo, que será uma feira/mostra de actividades, pro-
dutos e serviços desta região, constituirá mais um elemento 
de reforço das dinâmicas económicas regionais e culturais, 
contando com todos os melhores produtos, de toda esta 
região, num contributo para unir todos os agentes em torno 
de interesses e objectivos comuns”, explica José Eduardo Fer-
reira, presidente da Câmara Municipal de Moimenta da Beira.

A estreia 
          da

   destaque   |   Alcançar

Mostra de Produtos,  
Actividades e Serviços da Região

21 23a de  Se t embro

M o i m e n t a  d a  B e i r a





| 19

Uma fissura junto ao açude da praia fluvial de Segões, por onde a 
água escapava em grande quantidade, obrigou, naquele troço, ao es-
vaziamento do leito do rio para permitir uma intervenção mais eficaz 
por parte dos serviços municipais e da Junta de Freguesia de Segões 
(foto da página anterior). Corrigida a anomalia, rapidamente o lençol 
de água voltou à sua cota normal, deixando que, à entrada do Verão, 
os utilizadores usufruíssem aquela praia na sua plenitude.
Na vila de Moimenta da Beira uma intervenção na fonte de mergulho 
no Largo das Fontainhas, permitiu devolver-lhe novamente a forma 
original (foto 1). O trabalho esteve a cargo da Junta de Freguesia e 
da Câmara Municipal, e envolveu uma operação delicada de retirada 

das pedras que impediam a visibilidade e a utilização do seu interior 
(foto 2), melhorando as suas paredes e corrigindo especialmente o 
pavimento (do espaço que lhe dá acesso e reveste a respectiva dre-
nagem) com calçada à portuguesa. Hoje temos assim à vista mais 
um recanto de belo efeito em Moimenta da Beira.
Pelo concelho, mais de duas dezenas de edifícios de protecção das 
captações de água foram alvo de trabalhos de limpeza. A operação 
foi feita por equipas dos serviços da Câmara Municipal (foto 1) que 
no local procederam à desmatação e limpeza respectiva. Em alguns 
casos, a vegetação já cobria aquelas estruturas quase na totalidade.

Requalificar

2. 3.

1.
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Homens e máquinas estiveram envolvi-
dos em obras em Paraduça. Na estrada 
principal da aldeia, colocaram-se tubos 
de regadio numa extensão de mais de 
300 metros (foto 4). O trabalho, que foi 
feito pela Junta de Freguesia de Leomil 
em colaboração com a Câmara Municipal, 
permite aos residentes utilizar esta nova 
rede de tubagens para o regadio dos seus 
campos agrícolas.
A propósito das obras realizadas junto 
à Capela S. Miguel (foto 5), referidas na 
última “Alcançar”, há uma correcção que 
se impõe fazer: a construção do muro em 
redor do templo foi custeada pelas ofertas 
das pessoas de Paradinha. A câmara 
colaborou disponibilizando máquinas e o 
trabalho de um homem. Ainda sobre esta 
capela, convém esclarecer que, embora 
localizada na fronteira entre as freguesias 
de Leomil e Paradinha, o seu edifício e 
todo o terreno envolvente ficam em territó-
rio da freguesia de Paradinha. Pelas duas 
imprecisões, aqui fica o nosso pedido de 
desculpas.
Em Baldos, no espaço em redor da capela 
da Senhora da Agonia, que normalmente é 
utilizado mais em dias festivos, a Câmara 
colocou grades de protecção em toda a 
volta. O gradeamento proporciona maior 
segurança aos utentes e, ao mesmo embe-
leza aquele adro.

Requalificar

4.

5.

6.
Alcançar   |   mais investimento
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Cidadania viva
… e activa

Doze temas, quatro painéis e outros tantos 
debates. Tudo em dois dias e com um pro-
grama cheio de oradores convidados, entre 
investigadores, professores e especialistas 
em áreas diversas. Foram as “II Jornadas – 
Cidadania em Acção/Rumos de Mudança” 
que a autarquia promoveu no âmbito da sua 
Rede Social nos dias 17 e 18 de Maio, no 
Auditório Municipal Padre Bento da Guia.
O programa foi desenhado para abordar 
inquietações e inquietudes emergentes, 
actuais, que debilitam a sociedade, em es-
pecial a mais envelhecida, e põem à prova o 
trabalho das organizações.
Joaquina Madeira foi a ‘estrela’ na manhã 
do primeiro dia. A coordenadora nacional 
do Ano Europeu do Envelhecimento Activo 
e da Solidariedade entre gerações 2012 

falou sobre os desafios e os desassossegos 
que a sociedade civil enfrenta. À tarde 
‘brilhou’ Maria Elisa Borges, coordenadora 
do Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado.
No segundo dia, a fechar o programa, foi a 
vez de ‘cintilar’ Maria Perquilhas, juíza de 
Direito do Tribunal de Família e Menores 
de Lisboa que, no contexto da violência 
doméstica, versou sobre as “repercussões 
familiares”.
No resto do cartaz, outros painéis abor-
daram outros temas. Os oradores, esses 
estiveram todos à altura: Fernanda Daniel, 
Alcides Sarmento, Sara Lourenço, Joaquim 
Caetano, Francisco Rebelo, Ana Oliveira, 
Alexandra Seabra, Eurico Castro e represen-
tantes da Unidade de Cuidados de Saúde 

Personalizados de Moimenta da Beira.
Destaque também para o papel importante 
dos moderadores: Hélder de Jesus Tavares, 
Carlos Caixas, Rosa Monteiro e Ondina 
Freixo.
O objectivo das jornadas pretendeu “re-
flectir e debater sobre o papel da respon-
sabilidade social das organizações, como 
contributo para a resolução de problemas 
sociais e de promoção da sustentabilidade”. 
E ainda “advogar para a importância fulcral 
do trabalho em rede, perante a sinalização 
de situações de violência doméstica”.
No ano europeu do envelhecimento activo 
e da solidariedade entre gerações, a au-
tarquia assinalou a efeméride com todo o 
sentido e oportunidade.
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O “Guia das Aves de Aquilino Ribeiro” é uma 
antologia de excertos que ilustram as alusões 
e descrições de Aquilino Ribeiro das aves 
selvagens e dos seus habitats naturais. Ao 
trabalho escrito, juntam-se depois registos 
de sons e vozes. Nasce então o audiolivro. 
A obra foi lançada no dia 26 de Maio, na 
Fundação Aquilino Ribeiro, em Soutosa, no 
âmbito das comemorações do Dia Mundial 
da Biodiversidade. A editora é a “Boca – pa-

lavras que alimentam” e o audiolivro estreia 
a colecção “Bocage – Colecção de Ciência 
e Arte”.
A compilação de textos é de Ana Isabel 
Queiroz, bióloga (Universidade de Lisboa), 
Mestre em Etologia (ISPA) e Doutorada em 
Arquitectura Paisagista (Universidade do Por-
to), que no ensaio introdutório reflecte sobre 
a originalidade do mestre no que se refere ao 
tema da avifauna na literatura portuguesa. 

A acompanhar o livro, ilustrado por dezenas 
de aguarelas da autoria do biólogo e artista 
plástico Maico (Carlos Pimenta), a edição 
tem um CD áudio que regista a leitura de 25 
desses excertos pelo jornalista da TSF Fer-
nando Alves, enquadradada por gravações de 
campo realizadas por ornitólogos do projecto 
“Paisagens Acústicas Naturais de Portugal” 
e separadas por breves peças musicais inédi-
tas da autoria de José Eduardo Rocha.

Alcançar   |   mais cultura

As aves 
de 
Aquilino 
em 
audiolivro
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1. Apresenta textos de um dos maiores 
escritores portugueses, tantas vezes consi-
derado como o mestre da literatura telúrica, 
e mostra como Aquilino Ribeiro merece ser 
considerado um grande naturalista;

2. Valoriza 12 das obras do escritor, reorgani-
zando os excertos que se referem às aves 
selvagens e à relação do Homem com a 
Natureza;

3. Na sua linguagem rica, pontuada por vocá-
bulos e sintaxes tipicamente beirãs, informa 
sobre os hábitos e habitats das espécies 
selvagens que povoam as paisagens das Ser-
ras da Lapa e da Nave (Beira Alta) durante a 
primeira metade do século XX;

4. Inclui excertos literários com referências 
a 67 aves selvagens distintas, ordenados por 
ordem alfabética de nomes vulgares;

5. Classifica cada um dos excertos com base 
num conjunto de descritores de conteúdo 
que reflectem aspectos da biologia (como 
morfologia ou comportamento) e da relação 
do Homem com a Natureza (como caça ou 
prejuízos na agricultura);

No dia da a apresentação houve passeio or-
nitológico pela Serra de Leomil e um almoço 
inspirado na gastronomia aquiliniana com 
lançamento de um novo vinho “Terras do 
Demo”, casta ‘Touriga Franca’ de 2008, pro-
duzido pela Cooperativa Agrícola do Távora.
A edição tem o apoio da Fundação Aqui-
lino Ribeiro e das câmaras municipais de 
Moimenta da Beira, Sernancelhe e Vila Nova 
de Paiva. 
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1. Partindo de gravações de campo disponi-
bilizadas por ornitólogos (numa parceria com 
o projecto “Paisagens Acústicas Naturais de 
Portugal”, do MNHN-ISPA), dá a conhecer as 
vocalizações das espécies citadas e recria a 
paisagem sonora do planalto beirão – enqua-
drando assim os excertos literários gravados;

2. Inspirando-se nesse universo de sons na-
turais, acrescenta-lhes pequenas peças musi-
cais executadas com chamarizes construídos 
a partir de borracha, madeira, metal ou osso 
para comunicar com as aves, composições 
essas que funcionarão como separadores 
entre os excertos literários gravados.

CD áudio

Livro



Sever

Apesar da crise, 
Junta de Freguesia 
tem obra feita
para mostrar

Juntaram-se nas autárquicas de 2009 e 
venceram com maioria absoluta. Um score 
alcançado por um trio de eleitos sem his-
tórico nem experiência de gestão de cargo 
público, mas nem por isso menos capaz, 
menos preparado. Marcelino Ramos Ferreira 
é o presidente da Junta de Freguesia de 
Sever; Marize Fernandes de Assis Pereira, a 
secretária; e Rui Fernando Tomás de Matos, 
o tesoureiro. Combinam bem os três, têm 
ideias estruturadas e são concretizadores 
de projectos. Só não fazem mais porque 
o país está em crise e, por arrastamento, 
também as Câmaras, também as Juntas 
de Freguesia. É todo o Poder Local que 
está em agonia. Mesmo assim, em pouco 
mais de dois anos e meio de mandato, 
têm obra feita, obra para mostrar. Uma de 
que se orgulham muito é a de abertura e 
limpeza de caminhos agrícolas, acessos às 
propriedades, aos pomares da freguesia. 
Um trabalho que foi feito mobilizando os 
próprios agricultores que se ajudaram (e 
ainda ajudam sempre) uns aos outros. “Foi 
uma parceria que resultou em pleno”, recor-
da o presidente da Junta. “E que foi muito 

vantajosa, porque agora naqueles caminhos 
já circulam à vontade máquinas e tractores 
que vão para os pomares. Há mais de 30 
anos que isto precisava de ser feito”, acres-
centa o edil. Outra intervenção importante 
na freguesia foi a construção do parque de 
merendas junto à Capela e ao Santuário de 
Nossa Senhora das Seixas. “Foram criadas 
todas as condições para aquele espaço ser 
usufruído pela população, designadamente 
nos eventos e nas festas que se realizam no 
terceiro fim-de-semana de Agosto”, enfatiza 
o presidente da Junta de Freguesia de 
Sever. Na lista de obra feita, o autarca fala 
ainda da recuperação e restauro do forno 
comunitário de Sever; das bicas em bronze 
instaladas nos tanques públicos da fregue-
sia; na colocação de candeeiros novos nas 
ruas; na escola de música e no centro de 
novas oportunidades que funcionam no edi-
fício-sede da Junta de Freguesia; no apoio 
às associações; na limpeza urbana diária de 
todas as povoações que constituem a fre-
guesia: Sever, Arcas, Granjinha e Barracão. 
E antes de acabarem o mandato, os eleitos 
querem ainda pavimentar quatro ruas 

urbanas da freguesia e intervir na Rua Prin-
cipal de Sever com reposição da calçada e 
tratamento das águas pluviais e de rega. 
Para o futuro, ambicionam um conjunto 
de obras que, embora muito dispendiosas, 
consideram fundamentais para o progresso 
e desenvolvimento da freguesia. A saber: 
construção da estrada Arcas – Paraduça; 
recuperação da residência paroquial e sua 
transformação num centro de lazer para 
crianças e idosos; adaptação do salão paro-
quial em casa mortuária; requalificação dos 
dois edifícios dos centros sociais e culturais 
de Arcas e Sever, bem como a recuperação 
do forno comunitário de Arcas. E ainda a 
construção de uma mini-represa no curso 
de água que passa no Barracão, para ali 
ser criado um parque de lazer com espaços 
verdes e mobiliário urbano.

Alcançar   |   freguesias



| 25

O pelourinho de Sever (Imóvel de Interesse Público), 
ainda hoje continua a ser um dos seus 
monumentos mais importantes 

    freguesias   |   Alcançar

Por estas serranias terão existido, por 
algum tempo durante a Idade Média, dois 
mosteiros: um em Arcas, precisamente no 
local onde actualmente se encontra a capela 
de Nossa Senhora das Seixas, e outro entre 
Sever e Sanfins, num local conhecido por 
Das Claras. 
Aliás, foram vários os povos que por aqui 
passaram ao longo do tempo, deixando 
topónimos sugestivos de investigação quer 
histórica quer arqueológica, como Alcadaria, 
Albergaria, Antas, Arrueda, Cova do Ferro, 
Dominga Paz, Eira de Pêra Galega, Eira 
do Jogo da Bola, Esganaia, Mura, Orcas, 
Padrão, Penedo da Arrueda, Penedo da 
Camisa, Penedo do Picanço, Penedo dos 
Sete Castelos, Pera Longa, Picoto e Praça. 
Mas foi Sever que acabou por denominar a 
localidade que, desde 1855, representa mais 
uma freguesia do concelho de Moimenta da 
Beira. 
Acredita-se que provenha do antropónimo 
Severus, um presor de descendência goda 
que terá estabelecido aqui a sua propriedade 
ainda antes da fundação da Nacionalidade. 
Mencionada no século XII em importantes 

documentos ligados ao mosteiro cisterciense 
de São João de Tarouca, esta terra gozou 
os privilégios da autonomia concelhia até 
1835, após algum tempo tê-los partilhado 
com Mondim. Por sua vez, aglomerou, além 
dos actuais lugares de Arcas, Barracão e 
Granjinha, também as povoações de Alvite, 
Vila Chã do Monte e Sanfins. Testemunho é o 
pelourinho de coluço do tipo heráldico com 
bloco prismático que ainda hoje continua a 
ser um dos seus monumentos mais impor-
tantes designadamente com a classificação 
de Imóvel de Interesse Público. Em conse-
quência de mais uma reestruturação admi-
nistrativa, integrou o concelho de Leomil, 
com o qual, em 1855, acabaria por passar 
para o actual, ambas como freguesias. 
Hoje, Sever continua fiel às antigas tra-
dições, ainda bem presentes no granjeio 

dos campos, na gastronomia e nas festas 
populares. O crescimento dos seus aglo-
merados é notório sobretudo ao longo da 
Estrada Nacional n.º 226 e a agricultura tem 
conseguido, particularmente na produção da 
maçã e da batata, importância económica. 
Um pouco por todo o lado encontramos 
recantos maravilhosos, uns com uma 
extraordinária biodiversidade, quer terrestre 
quer aquática, outros com interessantes 
pormenores arquitectónicos. A Igreja matriz 
dedicada a Nossa Senhora de Conceição, 
padroeira da freguesia, é outro monumento 
a visitar. 
O resto é para descobrir, sem pressas!

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)



Júlio de Castro Almeida ganhou sempre 
que foi a sufrágio, e sempre também com 
maioria absoluta, desde 1989. Já lá vão 
seis eleições. Ganhou ele, presidente, e 
o tesoureiro, Fernando Vilaça, uma dupla 
imbatível até hoje. Só a secretária, Paula 
Nogueira da Silva, entrou mais tarde para 
o elenco (2001) e por lá se mantém. Vai no 
seu terceiro mandato. “É um trio de luxo”, 
atesta o presidente, que assegura que “tudo 
mudou” no Vilar desde que está à frente 
da Junta de Freguesia. “Logo no primeiro 
mandado construímos a sede da Junta; 
o acesso ao cemitério; a rede de água 
e esgotos começou e acabou connosco. 
Antes, a maioria das pessoas tinha de ir aos 
fontanários abastecer-se de água”, recorda 

Vilar

Júlio Almeida. No segundo mandato, o 
autarca enumera a pavimentação de ruas: 
rua de Santo António, rua da igreja à praça, 
rua da escola, rua do Porto (com acesso 
à igreja). “Dantes, eram quase todas de 
terra batida”, lembra o autarca que, porém, 
classifica o arranjo da zona envolvente da 
igreja, como a sua maior obra. “Custou na 
altura 30 mil contos, hoje 150 mil euros, 
mas valeu a pena. O espaço ficou muito 
bonito. Tem uma escadaria linda, espaços 
verdes, mobiliário urbano, etc”, sublinha. 
Nos mandatos seguintes outras ruas foram 
intervencionadas: o acesso da igreja à 
estrada da barragem, com ligação à Faia, 
a pavimentação e alargamento da rua dos 
Lagares e de quase todas as ruas do bairro 
da barragem. E há outras obras de revelo 
que Júlio Almeida relembra: o restauro 
da capela de Santa Bárbara; o arranjo da 
zona envolvente do edifício-sede Junta de 
Freguesia que incluiu a construção do poli-
desportivo; o restauro de algumas imagens 
dos dois templos da freguesia; a construção 

do palco com cobertura; a construção e 
alargamento de inúmeros caminhos agrí-
colas; a instalação de sinalética; os apoios 
às associações e comissões de festas da 
freguesia e do concelho. Um sem-número 
de obras.
Mas o autarca não está satisfeito. Quer 
mais e mais! E a prioridade é aproveitar 
as potencialidades turísticas do rio e da 
albufeira e torná-las rentáveis e produtivas 
para o desenvolvimento futuro da freguesia. 
“Queremos que o projecto turístico que a 
Câmara tem para aqui, seja concretizado”, 
exige Júlio de Almeida, que fala ainda de 
outras ambições: a construção de uma casa 
mortuária; a praia fluvial junto à pedreira 
“é uma necessidade”; a requalificação da 
estrada que liga o Vilar a Baldos, “essencial 
para o turismo”, entre outras obras. “É 
tudo decisivo para conseguirmos estancar 
o êxodo da nossa população, cada vez mais 
envelhecida. Há uma nova vaga de emigra-
ção como há muito não sentíamos”, alerta 
o presidente da Junta de Freguesia de Vilar.
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Potencialidades 
turísticas da freguesia 
devem ser aproveitadas 
ao máximo
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A albufeira do Távora
tem sido um destino 
turístico cada vez mais 
apreciado e procurado

Ao que tudo indica, as origens de Vilar pa-
recem remontar aos alvores da Nacionalida-
de, como mais um lugar da Honra de Fonte 
Arcada, a qual foi concedida por D. Afonso 
Henriques ao seu aio, Egas Moniz, em 
1131. Vilar de Fonte Arcada assim se cha-
mou até 1855, antes de integrar o actual 
município. Em complemento, encontramos 
aqui importantes vestígios arqueológicos 
desse tempo, nomeadamente dois túmulos 
escavados na rocha no lugar do Curaceiro. 
De aspecto diferente das povoações da ser-
ra, Vilar tem sido ao longo do tempo uma 
terra recatada, produzindo com abundância 
cereal, batata, fruta, azeite e vinho. Vinho 
de tal qualidade que lhe chamaram dourozi-
nho. As suas terras estiveram inclusive sob 
a jurisdição da Universidade de Coimbra, 
verificando-se ainda vestígios materiais da 
respetiva demarcação. Vilar ficou conhecido 
um pouco por todo o lado pela sua telha, 
chegando a contar com dois fabricantes e 
teve pomposamente uma feira anual em 
honra do seu padroeiro, o apóstolo São 
Bartolomeu. 
	 Para transpor o Távora, que 
passa ao fundo do vale, beneficiou, além 
de pequenas poldras, de uma imponente 
ponte, na opinião de alguns mandada 
construir pelo conde D. Henrique. Do ponto 
de vista arquitetónico, o seu tabuleiro 
estendia-se planamente sobre quatro arcos 
de volta inteira, acrescidos de talha-mares, 
onde podiam observar-se diversas siglas 
gravadas pelos seus canteiros e constituiu 
especial referência por ser uma das mais 
belas e maiores da região, atingindo cento 
e vinte metros de comprimento, cinco de 
largura e onze de altura. A sua monumenta-
lidade valeu-lhe a classificação de Imóvel de 
Interesse Público em 1950, mas acabaria 
por ser desmantelada anos mais tarde em 
consequência do alargamento da albufeira 
originado pela construção da barragem. 
Com este espelho de água, mais patrimó-

    freguesias   |   Alcançar

nio da região ficou submerso. Contudo, 
interessa dizer que a albufeira tem sido não 
só importantíssima na produção de energia 
e no abastecimento de água às populações 
locais, como também tem sido um destino 
turístico cada vez mais apreciado. Tendo 
como um dos pontos de partida o Parque 
de Campismo, junto ao núcleo habitacio-
nal da Barragem, a pesca, a canoagem, 
a náutica de recreio, o rappel, o slide, a 
escalada e o BTT são algumas atividades 
desportivas que aqui se pode praticar. O 
visitante poderá seguir diferentes caminhos 

ao longo das suas margens e descobrir, a 
cada passo, a deslumbrante paisagem de 
que fazem parte inúmeras espécies vegetais 
e animais. Notará particularmente que as 
aves estão sempre presentes. Ou então, 
indo por outros atalhos terá a oportunidade 
de encontrar ambientes humanizados e ter 
um contacto muito próximo com o mundo 
rural.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)





| 29

Um ano depois de ter regressado de 
Angola, em 1976, António da Fonseca 
Lapa fundou a Lapifrutas. O empresário 
aproveitou o único hectare de terreno que 
tinha em redor de sua casa, no Cruzamen-
to de Paraduça, freguesia de Leomil, para 
plantar o seu primeiro pomar de maçãs. 
E fez o mesmo do rés-do-chão da sua 
vivenda, para fazer dele também o seu pri-
meiro armazém. Hoje, três décadas e meia 
depois, o negócio floresceu de tal maneira 
que a Lapifrutas é um dos entrepostos de 
comercialização de fruta mais sólidos e 
mais respeitados da região. 
Só nos últimos quatro anos foram ali in-
vestidos mais de dois milhões de euros em 
capacidade de frio, na modernização da 
estrutura e de equipamentos. E vai conti-
nuar a crescer, “mas mais devagar, porque 
a crise não permite devaneios”, sublinha 
António Lapa, administrador e filho do 
fundador. O pai continua a activo, é ainda 
o presidente do Conselho de Administra-
ção da empresa, mas delegou no filho as 
funções mais executivas.
A empresa dá hoje emprego a 31 pessoas, 
quase todas do concelho de Moimenta 
da Beira, comercializa sete mil toneladas 
de maçã por ano e tem um volume de 
negócios anual de três milhões de euros. 
A capacidade de frio das oito câmaras que 
possui é superior a 1800 toneladas e a 
área coberta da estrutura física ronda os 
três mil metros quadrados. Contas feitas 
ao que havia à data da fundação, pode 
afirmar-se com segurança que cresceu nos 
35 anos de existência, mais de dez vezes. 
É obra!
Nas imediações do edifício, tem 11 hec-
tares de pomares plantados. É uma área 
imensa, mas a sua produção de maçãs é 
insuficiente para rentabilizar só por si a 

capacidade de laboração da Lapifrutas. “O 
que produzem os nossos pomares repre-
senta menos de um quinto do que é neces-
sário”, explica o pai António da Fonseca 
Lapa. Por isso, a empresa recebe maçã de 
sete dezenas de fruticultores da região. 

O “Pingo Doce” é o seu principal cliente. 
O grosso das suas vendas (cerca de 90%) 
é para esta grande superfície. As expor-
tações, por enquanto só valem cerca de 
10%, quase tudo para a região da Galiza, 
Espanha.

Lapifrutas, 35 anos 
a comercializar maçã
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Saúde 
em rodas
“Estava ali a mexer nas batatas, vi passar a carrinha e vim logo, 
nem fechei a porta”, diz Preciosa Pereira assim que chega à 
Unidade Móvel de Saúde (UMS) de Moimenta da Beira, estaciona-
da na esquina da capela de Paraduça, uns metros à frente da sua 
habitação. “Está na nossa terra, temos de aproveitar”, acrescenta 
a idosa, como que valorizando um dos poucos serviços que recebe 
mesmo à porta de casa. 
Chegou apressada, mas ainda vai ter de esperar pela sua vez. 
Antes dela, três outros utentes medem a tensão arterial, o índice 
glicémico e recebem conselhos sobre alimentação. Enquanto 
isso, fala-se do tempo e da terra, e a idosa de 76 anos mostra, 
meia acanhada, as mãos encardidas, justificando-se: “as batatas 
deixam-nas negras”. No final, surgem os acenos e as despedidas: 
“então bom dia e saúde!”.

É quase sempre assim, desde que começou a circular há sete 
anos, que a UMS é recebida pela população. Com reconhecimento 
e carinho, retribuídos pela enfermeira Cristina Lemos e pelo moto-
rista João Fernandes, que andam juntos nisto desde o início. 
A rotina não muda. João Fernandes já conhece os atalhos e os 
pontos de paragem. E as pessoas também. De tal forma que os 
passageiros que vão entrando e saindo são recebidos com uma 
familiaridade e descontracção que não se encontram numa sala 
de espera de um qualquer centro de saúde. “Está um jovem, Sr. 
António”, diz a enfermeira assim que entra o idoso de Arcas. A 
frase tem quase sempre o condão de arrancar sorrisos e uma ou 
outra brincadeira “A tensãozita está um bocado alta”. “É, ela é 
preguiçosa”, brinca o Sr. António. 
No conta-quilómetros do veículo, a contagem total já vai longa. A 
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Unidade Móvel de Saúde chega a percorrer quase uma centena de 
quilómetros por dia, quando o destino são as aldeias limítrofes do 
concelho. 
“A saúde no seu lar” é o lema inscrito na porta lateral da viatura. 
E quase que se podia levar à letra, tão perto de cada casa chega 
a UMS, facultando um serviço indispensável à população idosa 
e com reduzida mobilidade, que mora em aldeias remotas e que 
por vezes se dirige à viatura apenas para conversar e afugentar o 
isolamento.
Os únicos cuidados de saúde prestados no veículo são os ras-
treios, apesar de em tempos já ter servido para distribuição de 
medicação e para fazer curativos. “Já os fizemos mas requerem 
maior periodicidade e só de 15 em 15 dias regressamos à mesma 
aldeia. O facto de o serviço ser quinzenal limita a nossa área de 

actuação”, lamenta Cristina Lemos para logo reforçar: “mas o nos-
so objectivo não é curar, a nossa grande finalidade é a prevenção”. 
Assim, em cada “apeadeiro”, a enfermeira reforça os conselhos 
sobre alimentação, medicação e exercício físico, ajustando-os 
a cada caso particular. “Cuidado com o sal, comer mais carnes 
brancas e comer pouco em cada refeição, mas mais vezes ao dia. 
O pequeno-almoço é essencial”, diz a enfermeira, que não hesita 
um segundo quando traça o diagnóstico de uma população cujas 
rotinas bem conhece. ”Temos muitos hipertensos e diabéticos, 
devido em parte à alimentação que, apesar de ser caseira, é 
muito à base da gastronomia local, muito rica em enchidos e bem 
condimentada”.

Eunice Oliveira
(Jornalista)

    mais saúde   |   Alcançar



Alcançar   |   instituições



| 33

Rádio Riba Távora 
até em Espanha 
se ouve
A carta está guardada a sete chaves. É uma prova vigorosa e indes-
mentível do alcance da sonância da Rádio Riba Távora. Foi escrita há 
uns anos por um espanhol de Salamanca a atestar que a emissão da 
rádio de Moimenta da Beira chegava lá em boas condições. “Até à 
Espanha chegamos”, enfatiza Veríssimo Coutinho dos Santos, desde 
2000 presidente da direcção da cooperativa que é dona da estação 
emissora e um dos seus 11 sócios fundadores. 
A história da Riba Távora vai a caminho dos 25 anos. Começou 
clandestina e ‘pirata’ como muitas outras no fim da década de 1980. 
As primeiras emissões foram transmitidas da escola secundária. 
“Faziam-se aí umas brincadeiras em horário nocturno”, recorda 
Veríssimo Santos. Depois, os estúdios passaram para uma loja do 
mercado municipal. A rádio fez aí as suas primeiras festas de S. 
João. Um ou dois anos decorridos assentaram arraiais num espaço 
no Bairro de Nossa Senhora de Fátima, cedido por Raul Moura, um 
dos cooperantes mais activos. Finalmente, em meados dos anos 90, 
instalaram-se definitivamente na Alagoa, no antigo edifício do Centro 
de Saúde, nas traseiras da GNR, propriedade da autarquia. 
Nos primeiros anos emitiam duas, três horas por dia. Passaram de-
pois, progressivamente, para as 16 horas diárias e, a partir de 2000, 

para um ‘non stop’ 24 sobre 24 horas. Aliás, tudo mudou depois de 
2000, o ano do ‘boom’: os estúdios foram remodelados, a potência 
aumentada e o equipamento tecnológico modernizado. “Temos ainda 
hoje o que há de melhor. É o último grito”, garante o presidente da 
direcção. 
A rádio tem dois emissores: o principal, em Cabaços, junto ao san-
tuário de S. Torcato; e o secundário, em Sanfins. E emite em duas 
frequências FM: 90.5 e 100.8. 
António Rocha e Idália Matos são as duas vozes nucleares da Riba 
Távora. Mas Veríssimo Santos também a empresta em alguns direc-
tos, tal como Pedro Carvalho. 
A grelha de programas é diversificada. Tem dois espaços infor-
mativos próprios diariamente que são muito ouvidos, e transmite 
informação hora a hora em cadeia com a TSF. Mas o programa 
de maior audiência é o “Espaço do Ouvinte”, uma hora de discos 
pedidos das 11 ao meio-dia, todos os dias úteis. “Temos ouvintes de 
muito longe”, sublinha Veríssimo Santos que ambiciona criar uma 
“Tv on line”. Faltam porém investidores para o projecto avançar e ser 
concretizado.
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Luís Veiga Leitão, o “poeta da linhagem dos poetas da forma e da 
cor”, nasceu há 100 anos em Moimenta da Beira. No dia do seu 
centenário, 27 de Maio, a autarquia iniciou um ciclo de conferên-
cias para assinalar a efeméride. 
O primeiro tributo foi prestado por dois dos maiores estudiosos 
da sua obra: Pires Laranjeira, professor da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, com “Luís Veiga Leitão: Trabalhar a pedra 
do ser e da Palavra”; e Luís Adriano Carlos, docente na mesma 
faculdade, com “Beleza e Empatia ou Problema Estético de Luís 
Veiga Leitão”. Tudo no espaço da Galeria Municipal de Moimenta 
da Beira, onde naquele dia foi augurada a exposição “Do Gelo ao 
Fogo”, do filho do poeta, Veiga Luís. 
A cerimónia de comemoração abriu com a apresentação da ima-
gem oficial das celebrações do centenário, por Alcides Sarmento, 
director do agrupamento de escolas de Moimenta da Beira, e 
encerrou com uma intervenção do presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira.

Centenário 
de Luís Veiga Leitão
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Palavras ditas... 
na Assembleia Municipal

“Lamento que não haja hoje, nesta sessão da 
Assembleia Municipal, nenhuma informação 
nem nenhum ponto na agenda de trabalhos 
sobre a nova Lei da Reforma Administrativa. 
Relembro que esta Lei já foi aprovada no dia 
30 de Maio e que ela nos impõe um prazo 
de 90 dias para a nossa pronúncia. Eu sei 
que esse prazo é interrompido durante as 
férias judiciais, mas ele já decorre. Por isso, 
pergunto ao senhor presidente que passos 
já foram dados pela comissão técnica que 
aqui foi criada. Pergunto também se já existe 
algum projecto, alguma ideia, deliberação ou 
parecer sobre esta reforma”.
Luís Miguel

“A comissão técnica que aqui foi eleita está 
a trabalhar, já reuniu e fez as diligências que 
tinha de fazer, os senhores presidentes de 
Junta de Freguesia sabem que trabalho já 
foi feito. A comissão só não agendou nada 
para esta sessão da Assembleia Municipal 
porque, apesar do trabalho já feito, não há 
ainda um avanço concreto”.
Alcides Sarmento

“Gostava de saber como está a situação e o 
processo de conclusão das obras do bairro 
social da Formiga. Há três anos a Câmara 
assinou um protocolo com o Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), 
mas parece-me que não tem havido conse-
quência”.
José Agostinho Correia

“A Câmara, fruto da indefinição da entidade 
financiadora do estado - o IHRU - tem vindo 
a pedir a reprogramação da candidatura 

do bairro social da Formiga, a última foi-
-nos concedida já este ano. As condições 
mantêm-se, continuamos a falar de 17 fogos 
e da reabilitação de um outro. Temos os 
projectos todos aprovados mas, objectiva-
mente, o que se passa é que o IHRU não tem 
dinheiro para mandar avançar a obra. E nós 
estamos à espera que nos mandem avançar. 
Temos mesmo escrito com regularidade ao 
IHRU a pedir que não se esqueçam deste 
projecto mas, caírem financiamentos por 
parte do estado é infelizmente a regra de 
todos os dias. O que nós temos estado a 
pedir e a relembrar a essa entidade é que 
não deixe cair o financiamento para o bairro 
da Formiga”.
José Eduardo Ferreira

“Pode saber-se como está o processo de 
legalização das casas do bairro da Barragem 
de Vilar? Por força da burocracia, foi um dos 
processos que mais trabalho nos deu, mas, 
creio que um mês antes de eu sair, as coisas 
estavam mais ou menos encaminhadas para 
ser resolvidas”.
José Agostinho Correia

“Eu não quero entrar em nenhuma polémica, 
mas digo-lhe, senhor deputado, que quando 
o senhor daqui saiu, na Conservatória não 
estava nada feito. Neste momento já está. 
E quando foi necessário fazer o registo na 
Conservatória (eu próprio fui lá tratar disso), 
tivemos de mandar refazer todo o levanta-
mento do loteamento, que levou tempo a 
fazer, mas que agora está feito em definitivo. 
Por isso, quero aqui dizer ao senhor depu-
tado e a toda a digníssima Assembleia Mu-
nicipal que, agora sim, estou em condições 

de garantir que nós vamos ter este problema 
resolvido antes do final deste ano”.
José Eduardo Ferreira 

“Não tenho acompanhado a evolução da 
procura do nosso parque industrial por parte 
de empresários, mas a câmara tem no seu 
plano o maior investimento previsto para o 
parque industrial, com o qual eu concordo. 
Mas numa conjuntura como a que atravessa-
mos, de paragem autêntica e de suspensão 
e bloqueio de candidaturas, a câmara tem, 
se calhar, de repensar tudo isso”.
José Agostinho Correia

“Nós temos consciência que hoje o ritmo de 
procura de lotes industriais não é o mesmo 
que já houve em outros momentos, mas, 
com uma razoável previsão, o investimento 
que candidatamos (alargamento do parque 
industrial, construção do centro de desen-
volvimento empresarial e nova variante de 
ligação ao parque da Portela) só vai estar 
à disposição dos potenciais investidores 
daqui a três ou quatro anos. Ora, eu tenho 
a convicção de que daqui por três ou quatro 
anos as coisas estarão melhores e a procura 
de lotes industriais voltará à normalidade. É 
por isso que o município não pode, do meu 
ponto de vista, estar à espera que haja em 
carteira muitos pedidos e só depois fazer 
a oferta. Deve, isso sim, avançar com uma 
programação que lhe permita provocar o 
interesse dos investidores. Dito por outras 
palavras: Nós não podemos chamar os 
investidores sem termos nada para lhes 
oferecermos. O projecto do parque industrial 
vem preencher essa lacuna”.
José Eduardo Ferreira

Sessão de 30 de Junho de 2012
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ACTA Nº 08, DE 13/04/2012

Oriundo da Comissão de Festas, 
presente à reunião o programa das festas 
e respectivo orçamento, cujo valor global 
em receitas e despesas é estimado em 
100.050 euros, solicitando a atribuição 
de um subsídio no valor de 55 mil euros 
para fazer face às despesas enunciadas. 
A Câmara deliberou, por unanimidade, 
manifestar disponibilidade para vir a 
atribuir uma comparticipação no montante 
de 50 mil euros, devendo, para o efeito, 
serem criadas as necessárias condições 
orçamentais. Mais foi deliberado, e tam-
bém por unanimidade, admitir poder vir a 
ser atribuído à referida Comissão de Festas 
um reforço de 5 mil euros caso se venha a 
confirmar essa necessidade.

A Associação de Desenvolvimento Lo-
cal e Rural de Moimenta da Beira solicita 
um subsídio de 4.500 euros para as acti-
vidades a desenvolver durante o corrente 
ano. A câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir nesta fase um adiantamento até 
ao montante de mil euros para os fins 
propostos.

 
A Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão de Lamego pede um apoio finan-
ceiro, bem como a oferta de cinco kits de 
promoção turística, a fim de presentear os 
ilustres participantes do evento “Fado com 
Saudade”, orientado pelo curso de Secreta-
riado e Administração. A Câmara delibe-
rou, por unanimidade, atribuir um apoio no 
valor de 100 euros para os fins propostos, 
bem como disponibilizar os cinco kits de 
promoção turística solicitados.

Daniel Soares, residente na vila e es-
tudante na Escola Superior de Tecnologia 
da Saúde de Coimbra, solicita a colabo-

ração da Câmara Municipal de Moimenta 
da Beira, através da aquisição de um 
espaço publicitário ou de um donativo 
para a “Queima das Fitas 2012”. A Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir um 
apoio no valor de 25 euros para os fins 
propostos.

Marta Borges, residente no conce-
lho e estudante na Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, solicita a 
colaboração da Câmara Municipal de Moi-
menta da Beira, através da aquisição de 
um espaço publicitário ou de um donativo 
para a “Queima das Fitas 2012”. A Câmara 
decidiu, por unanimidade, atribuir também 
um apoio no valor de 25 euros para os fins 
propostos.

Oriundo do Clube Desportivo de 
Leomil, presente à reunião ofício a solicitar 
apoio logístico para o evento VI Passeio 
TT “Serra de Leomil”, que ocorreu no dia 
22 de Abril. A Câmara deliberou, por una-
nimidade, atribuir um apoio financeiro de 
mil euros, bem como dar o apoio logístico 
solicitado.

ACTA Nº 10, DE 02/05/2012

Da Associação de Caçadores de Alvite, 
pedido para a atribuição de subsídio para 
a aquisição de boxes para o alojamento 
dos canídeos que estarão presentes na 
II Feira de Caça da Nave a realizar nos 
dias 28 e 29 de Julho do corrente ano, 
cujo custo será de 1.350 euros. A Câmara 
deliberou, por unanimidade, conceder à 
referida Associação um apoio no valor 
solicitado para os fins propostos.

ACTA Nº 12, DE 25/05/2012

A Associação União Humanitária dos 

Doentes com Cancro solicita a atribuição 
de um donativo até 2.500 euros, para 
fazer face aos encargos que tem com o 
“Núcleo de Apoio ao Doente Oncológico”. A 
Câmara decidiu, por unanimidade, atribuir 
à referida Associação um apoio no valor de 
100 euros.

ACTA Nº 13, DE 08/06/2012

Proveniente do Clube Rodas e Motores 
- Clube Motorizado de Moimenta da Beira, 
presente à reunião ofício informando que, 
no âmbito das Festas de S. João/2012, 
está prevista a organização de uma prova 
nocturna de perícia automóvel, pelo que 
solicita a atribuição de um subsídio no 
valor de mil euros, no sentido de ajudar a 
suportar os custos com a organização do 
respetivo evento. A Câmara decidiu, por 
unanimidade, conceder ao referido Clube o 
apoio financeiro no montante solicitado.

Da Associação Recreativa e Cultural 
Arcozelense ofício a informar que se vai 
realizar o “Passeio de Carros Antigos e 
Clássicos” no dia 1 de Julho, pelo que 
solicita um subsídio no valor de 500 
euros para comparticipar os custos com a 
organização do referido evento. A Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir à 
referida Associação um apoio financeiro 
no montante de 250 euros para os fins 
propostos.

A Junta de Freguesia de Leomil solicita 
um subsídio de 1.500 euros corresponden-
te a cerca de 50% dos encargos previstos 
para o “Dia da Freguesia” a realizar no dia 
23 de Julho, integrado nas festas de S. Tia-
go 2012. A Câmara decidiu, por unanimi-
dade, atribuir à referida Autarquia o apoio 
financeiro no montante solicitado.

Deliberações
Abril. Maio. Junho.
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 588 056

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 586 222

Segões
232 607 051

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Contactos úteis
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Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite- 936 194 367

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509
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M o i m e n t a  d a  B e i r a

“Parabéns pela energia e vontade de dinamizar 
uma região tão bela e rica. O nome Expodemo 
está à altura do desafio, desafiar o demónio 
que se esconde e trazer ao de cima a riqueza 
das gentes e das terras. Obrigado!” 

Jorge Luís Buttle Possidónio (facebook)


